
Planalto, está na interpreta-
ção de que o presidente do 
Senado necessariamente ti-
vesse que participar das úl-
timas reuniões do chefe do 
Gabinete Civil, com as lide-
ranças do Governo no Con-
gresso. Segundo Carlos Áti-
la,esses encontros 
destinavam-se apenas ao 
trato de questões operacio-
nais, relativas ao encami-
nhamento do conjunto de 
propostas do Executivo ao 
Legislativo. 

Carlos Atila explicou 
que, numa primeira reu-
nião, quando o Governo 
comunicou o conteúdo das 
mudanças pretendidas na 
legislação constitucional, o 
chefe do Gabinete Civil 
convocou não só as lideran-
ças do Governo no Senado 
e na Câmara, como tam-
bém as presidências das 
duas casas, ou seja, o sena-
dor Jarbas Passarinho e o 

deputado Nelson Marche-
zan, e o presidente do PDS, 
senador José Sarney. 

— Portanto, explicou 
Atila, a não-participação 
do senador Jarbas Passari-
nho nas últimas reuniões do 
ministro Leitão com o mi-
nistro Abi-Ackel e as lide-
ranças do PDS não têm um 
sentido excludente. 

Na rápida conversa que 
manteve com o ministro da 
Casa Civil, João Leitão de 
Abreu, o presidente do Se-
nado, Jarbas Passarinho, 
mostrou dois recortes de 
jornais informando que ele 
teria sido afastado das reu-
niões do comando político 
por estar criticando insis-
tentemente o Governo. De-
cidiram então que o porta-
voz da Presidência, Carlos 
Atila,. deveria esclarecer o 
assunto no seu contato com 
a imprensa credenciada no 
Planalto. 
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Governo nega ostracismo 
do presidente do Seriado 

O secretário de imprensa 
do Palácio do Planalto, 
Carlos Atila, disse ontem 
que não tem sentido o co-
mentário publicado pela 
imprensa, de que o presi-
dente do Senado, Jarbas 
Passarinho, teria sido ex-
cluído do "Conselho Políti-
co" por não ter participado 
das reuniões do chefe do 
Gabinete Civil, Leitão de 
Abreu, com o ministro da 
Justiça, Abi-Ackel, e as li-
deranças do PDS no Sena-
do e na Câmara. 

Segundo Carlos Átila, a 
primeira incorreção está na 
expressão "Conselho 
Político", que não é um ór-
gão e não existe formalmen-
te. É apenas uma designa-
ção que se tornou usual no 
noticiário para as reuniões 
de consulta do Governo 
com o comando político do .  

PDS. 
A outra improcedência, 

segundo o porta-voz do 


